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Nomes comuns
O mari-mari, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecida como 
ceruaia, seruaia, mari-mari-da-várzea 
(Le Cointe, 1947), canafístula, cássia- 
-amarela, fava-marimari, marimari 
(Camargos et al., 1996), ingá-marimari 
(Silva et al., 2004), jacarandá (Macbride, 
1943), ingá-mari (Santos et al., 2012), 
marimary, taxi-preto-da-folha-miúda 
(The New York Botanical Garden, 2022), 
mari-ingá, mari-mari-da-mata, cássia 
(Herbário Inpa, 2022), mari-mari-da- 
-amazônia (Costa et al., 2018), faveira- 
-mari-mari (Carvalho et al., 1986).

Ocorrência
Ocorre no Brasil (Ducke, 1949) e 

no Peru (Macbride, 1943). No Brasil, é 
encontrada nos estados do Acre, Amapá, 
Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima, 
em floresta de várzea (Scheidegger; 
Rando, 2020), vegetação secundária 
(Wittmann et al., 2010), floresta de terra 
firme (Piris, 2018) e floresta de igapó 
(Herbário Inpa, 2022). Segundo Borges 

et al. (2014), essa espécie ocorre 
também no estado do Mato Grosso.

Importância da espécie 
e características 
da madeira

As árvores de mari-mari podem 
ser utilizadas na arborização urbana 
(Kurihara et al., 2005). Os frutos 
servem de alimento para pássaros, 
macacos e peixes (Maia; Chalco, 2002; 
Lorenzi, 2002), a polpa do fruto é verde, 
comestível e laxativa (Le Cointe, 1947) e 
as sementes são utilizadas pelos índios 
para confecção de colar (González-
Perez et al., 2013).

É uma espécie pouco explorada, que 
apresenta um repositório de moléculas 
bioativas, podendo ser exploradas 
para o desenvolvimento de drogas 
biologicamente ativas (Melo et al., 2019). 
Um inibidor de tripsina extraído das 
sementes apresenta atividade inseticida 
contra o mosquito Aedes aegypti, 
transmissor de viroses como dengue, 
chikungunya e zika (Dias et al., 2017) e 
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Figura 1. Frutos imaturos (verdes) e maduros 
(amarelos) de mari-mari.
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apresenta também atividade antifúngica 
contra o fungo Candida albicans (Araújo 
et al., 2019). As folhas são utilizadas 
para problemas dermatológicos (Santos 
et al., 2012). 

As árvores atingem até 27 m de altura 
(The New York Botanical Garden, 2022) e 
50 cm de diâmetro (Herbário Inpa, 2022). 
A madeira, que apresenta densidade 
de 0,55 g/cm3 a 0,70 g/cm3 (Détienne; 
Jacquet, 1983; Lorenzi, 2002), serve 
para obras internas, marcenaria (Le 
Cointe, 1947), confecção de cabos de 
ferramentas e de brinquedos e caixotaria 
em geral (Lorenzi, 2002), porém, de 
pouca durabilidade (Corrêa, 1978). 

Classificação 
sucessional, floração, 
frutificação, coleta 
e beneficiamento 
das sementes

Na sucessão ecológica, é classificada 
como clímax tolerante à sombra 
(Gualberto et al., 2014) ou pioneira 
(Peçanha Júnior, 2006). A floração ocorre 
de julho a setembro e a frutificação a 
partir de dezembro (Cavalcante, 2010). 
Na região de Maués, AM, a frutificação 
ocorre na época chuvosa, ou seja, de 
março a junho (Bustamante, 2009). 
Em Porto Trombetas, município de 
Oriximiná, PA, a floração ocorre em 
junho e a frutificação em fevereiro 
(Franco et al., 1996).

Os frutos imaturos são verdes e os 
maduros verde-amarelados (Figura 1) e 
devem ser coletados ainda nas árvores 
para evitar a predação por animais.

Para a extração das sementes, os 
frutos devem ser abertos com uma 
faca (Figura 2) e as sementes, que se 
encontram envolvidas por uma polpa 
(Figura 3), podem ser removidas 
com a mão. Para a remoção da polpa, 
as sementes devem ficar imersas na 
água por 24 horas. Posteriormente, 
devem ser atritadas em uma peneira 
até se apresentarem completamente 
desprovidas de resíduo de polpa. Em 
seguida, deve ser removida a estrutura 
coriácea que envolve a semente 
(Figura 4).
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Figura 2. Parte do fruto de mari-mari aberto.

Figura 4. Semente de mari-mari após a 
remoção da estrutura coriácea.

Figura 3. Sementes de mari-mari com a 
polpa aderida.

Figura 5. Germinação em semente de mari- 
-mari.
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Biometria e massa 
das sementes

O fruto é uma vagem cilíndrica com 
50 cm a 80 cm de comprimento e com
1,5 cm a 3 cm de diâmetro (Arkcoll, 
1984), que apresenta septos 
transversais com muitas sementes 
discoides no seu interior (Figura 2).   

Germinação
A germinação é epígea, ou seja, 

os cotilédones são elevados acima da 
superfície do substrato pelo alongamento 
do hipocótilo (Figura 5).

As sementes não apresentam 
dormência. Em ambiente de laboratório 
sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído 
de areia e serragem curtida (1:1), cozido 
por 2 horas, com irrigação a cada 2 
dias, a germinação das sementes com 
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germinação, é bastante elevado, 
caraterístico das espécies cujas 
sementes apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento. A 
conservação de sementes recalcitrantes 
é problemática (Hong; Ellis, 1996), 
sendo possível manter a viabilidade por 
algumas semanas ou até alguns meses 
(Roberts; King, 1980). Assim sendo, 
recomenda-se que a semeadura seja 
efetuada logo após o beneficiamento 
das sementes.
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Figura 6. Germinação de sementes de mari- 
-mari.

40,4% de água inicia por volta do 10º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 15º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 76%, e encerra no 50º dia com 
95% (Figura 6).

A necessidade de remoção da 
estrutura coriácea é importante para não 
afetar a germinação das sementes, visto 
que, com essa estrutura protegendo as 
sementes, a germinação inicia no 11º dia 
após a semeadura, finalizando com 43% 
de sementes germinadas (plântulas 
normais), 36% de plântulas anormais 
e 21% de sementes mortas, valor 
bem inferior ao obtido para sementes 
desprovidas dessa estrutura.

Armazenamento
O teor de água de 40,4%, detectado 

nas sementes antes do teste de 
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